
 

 

 

 

DISCURSO POR OCASIÃO 
DA ASSEMBLEIA MUNDIAL 

DOS CURSILHOS DE 
CRISTIANDADE 

 

Sábado 28 de maio de 1966 

 

Papa Paulo VI 
 

 

Cursilhistas de Cristiandade 
Amados irmãos e filhos: 
Quem são vocês e de onde vêm ? Quantos são, e que poder secreto a todos con- 
gregou para estarem hoje aquí em Roma? A resposta a estas perguntas, acaba de 
nos ser dada pelas cordiais e ferverosas palavras – que agradecemos vivamente- o 
Sr. Cardeal de Tarragona. Já o tinhamos notado igualmente quando ao entrar nestas 
salas, passamos no meio de vós. 

 

As vossas aclamações levam-nos a identificar os vossos pontos de origem: vêm de 
Espanha, sempre fecunda em instituições e obras da Igreja; vêm de Portugal, onde o 
estímulo de renovação espiritual sacode mentes e corações; vêm do México e outros 
países da América do Norte, Sul e Central; provêm das Filipinas e do Extremo Oriente, 
na Ásia, e das novas nações de África. 

 

Vocês são muitos; sois milhares os que estais aqui, e representais as centenas de 
milhares de pessoas que participaram na mesma chuva de graças e são animados por 
ideais idênticos, bebidos n uma fonte comum: os vossos cursilhos. “Cursilho”: essa 
é a palavra, palavra purificada na experiência, acreditada nos seus frutos, que hoje 
percorre com carta de cidadania os caminhos do mundo. E é esta expressão universal 
a mola mágica que neste dia vos chamou a Roma. 

 

Para quê? Para atuar em vós o sentido peregrino que sentido dá estilo ao seu méto- 
do; para saturar o seu espírito no cristianismo primitivo da Roma Sacra; de perceber 
com maior intensidade nas vossas vidas o mistério de Cristo presente em Pedro; para 
tomar consciência de ser Igreja; para vos deixares inflamar pelo fascínio pentecostal 
com que o Concílio invadiu a sua profunda realidade nos seus movimentos e manifes- 



 

tações vitais. Cristo, a Igreja, o Concilio! Que longas conversas propoêm estes temas! 
Deixem-me dizer-vos algumas palavras sobre o primeiro: dos outros dois deixarei 
algumas breves reflexões. 

Tendo em conta as transformações no mundo de hoje, o que deixa facilmente e ráp- 
idamente superados umas após as outras formas de vida, diante do fenómeno de 
tempo, é admirável o dinamismo que o Espírito Santo infunde na igreja, despertando 
iniciativas e ações, que sem necessidade de destruir ou diminuir instituições e fórmu- 
las existentes, adornam de nova eficiência e vigor a mensagem do Evangelho. 

 

Mas se os tempos mudam e alguns métodos envelhecem, se surgirem novas mani- 
festações do Espírito, a tarefa permanente dos leigos continuará com a inserção do 
cristianismo na vida através do encontro e amizade pessoal com Deus e comunhão 
com os irmãos. O leigo,ao formar-ser um cristão, reforma a sua mentalidade e con- 
forma a sua vida com a imagem de Cristo, por meio da fé, esperança e caridade; tras- 
forma, agindo por sua própria responsabilidade completa, estruturas temporárias 
em que está imerso; guiado na sua acção pelo olhar de Cristo continuamente tentan- 
do refazer o mundo de acordo com o plano e desígnio de Deus. 

 

Paira sobre a humanidade neste momento da sua história, a ameaça de ser derro- 
tado por seu próprio progresso; existem desenvolvimentos no período corrente que 
certamente são bons e úteis ao homem; mas também há mudanças e inovações na 
vida moderna que pairam desordenadamente sobre a vida religiosa e a poêm em 
perigo, deixando o homem na incerteza, e algumas vezes em apuros. 

 

Vão ficando para trás, felizmente, os tempos em que o cristianismo nos nossos países 
tradicionalmente católicos, se relegava à esfera individual e privada, sem transcender 
o social, profissional e civil. Um maior nível de cultura teológica e litúrgica, o acesso 
ao apostolado dos leigos organizado, principalmente nas fileiras da Ação Católica, 
aproximaram mais a religião da vida. 

 

Mas uma abordagem demasiado sentimental e quase exclusivamente piedosa e 
devocional em métodos pastorais, nem sempre dão a devida importância ao núcleo 
e fundamentalmente cristão, entre outros fatores que levariam muito tempo para ex- 
aminar, fizeram em muitas das nossas estatísticas e dentro nossos templos percentu- 
ais desiguais da prática religiosa entre homens e mulheres, entre a criança e o adulto. 
Será que a figura de Cristo ainda é capaz de despertar o entusiasmo na juventude, 
por vezes desiludida? Será que o evangelho tem lugar no industrial, no professor, nos 
trabalhadores, tanto na cidade como no campo? 

 

Os ideais cristãos que moldaram e guiaram outras épocas e que foram bons para 
fazer santos em todas as classes e estratos sociais, que geraram homens perfeitos, 
mestres da vida, criadores de progresso, é válido para o nosso tempo? A resposta, 
felizmente é sim; encontrámo-la em voçês. Ao ver-vos a alma abre-se á esperança: a 



religião, com os seus valores, se apresentada retamente, ainda mantém o seu pod- 
er de atração, o seu interesse em homens, jovens, que segundo a vossa linguagem 
“PISAM FORTE” têm estilo e marcam posição nas profissões, com influência na vida. 
Além disso, a chamada para o cristianismo não é para acomodados ou tímidos, nem 
para aqueles que ficam a meio do caminho ou entregues ao oportunismo e compro- 
missos vis. O homem completo e perfeito, o homem corajoso e seguro de si mesmo, 
o homem capaz de agir e de amar, é sempre um bom aluno da disciplina de Cristo. 
Oh que riqueza de valores contém a vocação cristã! Lembrem-se sempre que ; Eu 
vivo isso. 

 

A Cristo une-nos o compromisso solene do batismo; A ELE ligam-nos as relações vitais 
dos sacramentos que fazem circular pelas vossas almas o Seu sangue redentor. Cristo 
ocupa o centro de referência da história universal, cósmica e humana: porque todas 
as coisas foram feitas Nele e por Ele, em todas as coisas o Pai colocou o Seu poder, 
e a todos ELE chama da Cruz; abraça cada um como amigo, convida toda a gente á 
sua grande empresa. Ó homens, ó jovens que têm a ambição saudável das grandes 
e belas coisas! Saibam com alegria que podem ser, que devem ser, que já são, se 
quiserdes, de Cristo. Verbo Encarnado, Filho de Deus, Messias do mundo, esperança 
da humanidade e único Mestre; Cristo, Pão da Vida , sumo sacerdote, vítima, media- 
dor entre Deus e os homens. Sim, vóis sois chamados, seus discípulos, testemunhas, 
membros vivos, entrelaçados no seu Corpo Místico imenso e único. 

 

Vós quisestes vir aqui, centro e coração da Igreja, para a sentir mais perto, para au- 
mentar o vosso grande amor por ela, para tomar consciência mais viva da vossa per- 
tença ao reino de Deus na terra, comprometidos nos deveres e funções apostólicas 
que dela derivam. Sabemos que, a área de espiritualidade e de apostolado no mo- 
v imento de Cursilhos, o “sensus Ecclesiae” é o norte que guia, a alavanca que 
faz mover, luz e mola que inspira e vitaliza. Levai desta visita a Roma, igreja rainha 
que preside a caridade, um amor da Igreja ainda maior, um propósito decidido 
de ser mais Igreja. Mas lembrem-se sempre de que “ não é na conformidade do 
espirito do mundo, não é na imunidade das disciplinas de uma ascética razoável, 
não é na indiferença para com os costumes livres do nosso tempo, não é na 
emancipação da autoridade e legítimos superiores, não é na apatia perante as 
formas contraditórias do pensamento moderno, o que pode dar força á Igreja. . . 
mas a sua atitude para viver segundo a Graça Divina, a sua fidelidade ao evangelho, a 
sua coesão hierarquica e comunitária.” ( Ecclesiam suam , n. 47). 

 

E, finalmente, uma breve reflexão sobre o Concilio, ou melhor, sobre a pós-conciliar. 
O desenvolvimento doutrinal dos seus documentos - como tem sido o seu desen- 
volvimento- é o trabalho do magistério dos Bispos, coadjugados pelos peritos; Mas o 
seu estudo, divulgação e aplicação diz respeito a toda a Igreja. 

 

Comove-nos a delicadeza com que na minha humilde pessoa depositais a vossa 



 

gratidão ao episcopado do mundo inteiro pelo Concilio celebrado. Ao celebrar o Ju- 
bileu na nossa catedral de Latrão pedi ao Espírito Santo para continuar a iluminar 
e guiar o povo de Deus, que pastores e fiéis saibamos aproveitar e fazer render os 
talentos confiados à Igreja neste período da sua história: a perceber a imagem real 
da Santa e Imaculada Esposa (cf. Ef . 5, 27) para o crescimento e aumento do corpo 
Místico de Cristo, para a união de todos os cristãos, para a recristianização do mundo. 

 

Nesta tarefa esperançosa, o Concilio especifica a sua tarefa com palavras que podem 
muito bem ser parte de seu programa: “Os leigos devem esforçar-se, na medida das 
suas forças, a reorganizar as estruturas e ambientes no mundo, para que tudo se 
conforme com as regras da justiça e promovam, em vez de impedir, a prática das vir- 
tudes. Ao fazê-lo assim, impregnam de sentido moral a cultura e o trabalho humano 
“( Lumen Gentium , n. 36). 

 

Não é isso que pretendéis ao substituir na alma a escuridão do pecado com as cores 
vivas da Graça, e querer colocar transparencia de fé luminosa, onde antes havia dúvi- 
da, tormento, egoísmo? Seja o vosso pós concilio uma primavera de flores cristãs 
que alegrem a paisagem do mundo, e uma aurora de novas luzes para iluminar o 
vosso caminho e o caminho dos homens que, talvez sem saber, também se dirigem 
para Deus. 

Queridos filhos: 
A visão dos males que afligem a Igreja e a humanidade, muitas vezes oprimem a nos- 
sa alma. Mas vamos expressar a alegría superabundante que agora inunda este 
coro imenso da vossa fé viril em Cristo, da vossa fidelidade á Igreja, da vossa 
ferverosa adesão a esta cátedra de Pedro e ao ministério da hierarquia episcopal. 
Cursillistas do cristandade! Cristo, a Igreja, o Papa contam convosco. 
Sereis sempre apóstolos? 
Tratareis com o vosso testemunho que a Igreja apareça ao mundo, bela como Cristo a 
viu, a quis, a amou? 
Estais prontos a executar o programa do Concilio? 
Obrigado! Obrigado! S. Paulo vai incentivar: a Virgem Rainha dos Apóstolos e Mãe 
da Igreja vos ampare. 
Em nome de seu Filho recebei a nossa ampla e cordial Bênção Apostólica. 

 

 


